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Resumo: 


O Rio São Francisco contém em sua fauna inúmeras espécies de peixes com importância 
ambiental, social e econômica, seja nas próprias comunidades ribeirinhas, seja em todo o 
território nacional. No entanto, sabe-se que o estoque pesqueiro do rio, assim como em outros 
corpos hídricos, está em declínio por causa do aumento da pressão de captura. A piscicultura 
surge, para pequenos produtores, não só como fonte alternativa de renda, mas também como 
conservação e preservação da espécie do rio são Francisco, e a sua viabilidade ampara-se em 
razão do imenso potencial hídrico existente em nosso país, o objetivo do trabalho estudar a 
viabilidade da piscicultura como fonte alternativa de renda em pequenas propriedades no 
município de Januária no norte de Minas Gerais. A metodologia utilizada foi revisão 
bibliográfica, a pesquisa apontou como resultado a viabilidade de implantação do cultivo do 
peixes, por tradicionalmente os ribeirinhos já são detentores de vasto conhecimento sobre o 
assunto abordado. 
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Viability of farming for small farmers in Januaria Northern Minas Gerais. 


Abstract: 


The São Francisco River in its fauna contains numerous fish species with environmental, 
social and economic importance, either in the riverine communities themselves, either in the 
whole national territory. However, it is known that the fish stocks of the river, as well as other 
water bodies, is in decline because of increased pressure capture .A farming arises, for small 
producers, not only as an alternative source of income, but also as conservation and 
preservation of the species of the São Francisco River, and its viability sustains itself because 
of the huge water potential existing in our country, the objective of the work was to study the 
feasibility of fish farming as an alternative source of income for small farms in the 
municipality of Januária in northern Minas Gerais. The methodology used was literature 
review research pointed as a result the feasibility of implementing the cultivation of fish, for 
traditionally riparian are already holders of vast knowledge on the subject matter. 
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Introdução 


O Brasil possui — seja em produção ou em consumo — um grande potencial de mercado para 
os produtos aquícolas (IBAMA,1995). Apesar desse potencial, historicamente, o país tem 
participado no cenário mundial da atividade de forma tímida para quem detém 12% da água 
doce do planeta, 3,5 milhões de km2 de zona econômica exclusiva, 8400km de costa, além de 
clima, diversidade de espécies aquáticas, mercados com demanda insatisfeita interna e 
externamente, disponibilidade de infra-estrutura de apoio e outras condições extremamente 
favoráveis (Bernardino, 2001). Além desses indicadores, a demanda interna por alimentos, por 
sua vez, deverá aumentar, primordialmente, em decorrência do crescimento populacional e do 
incremento da renda per capita. Para se ter uma idéia, considerando a estimativa de uma 
população brasileira de cerca de 184 milhões, em 2005 (IBGE, 1996), os diagnósticos e as 
prospecções que emergem dos trabalhos sobre a aquicultura brasileira, evidenciam que esta 
será uma das atividades de maior importância nos próximos anos, contribuindo desta forma 
para o desenvolvimento da competitividade e sustentabilidade do agronegócio brasileiro. 
Esses dados, associados à vastidão de seu território, possibilitam ao país ser o que apresenta o 
maior potencial do mundo para a produção de pescado através da aqüicultura 
(CASTAGNOLLI, 1996). 


O Rio São Francisco contém em sua fauna inúmeras espécies de peixes com importância 
ambiental, social e econômica, seja nas próprias comunidades ribeirinhas, seja em todo o 
território nacional. No entanto, sabe-se que o estoque pesqueiro do rio, assim como em outros 
corpos hídricos, está em declínio por causa do aumento da pressão de captura (EMBRAPA, 
2014) .A piscicultura surge, para pequenos produtores, não só como fonte alternativa de 
renda, mas também como conservação e preservação da espécie nativas do rio são Francisco, 
e a sua viabilidade ampara-se em razão do imenso potencial hídrico existente em nosso país e 
o desenvolvimento de tecnologias apropriadas, o que nos leva a acreditar que, a atividade 
agrícola passa a ser parte integrante do sistema de produção eficiente e eficaz (TEIXEIRA, 
1991). 


Segundo Silva (2008), uma perspectiva do avanço das pesquisas para a produção piscícola 
pode estar ligada diretamente ao aumento de renda, quando, através de um melhor manejo, 
seguido de uma melhor qualidade e eficiência de cultivo, pode-se influenciar na cadeia 
produtiva do pescado, proveniente de empreendimentos relacionados ao cultivo de espécies. 
Para que o cultivo seja eficiente é necessário que se tenha conhecimento da biologia da 
espécie. Somente conhecendo os hábitos alimentares e reprodutivos na natureza é que será 
possível atender as necessidades de cada espécie no ambiente de cultivo. O ótimo 
desempenho do cultivo de espécies de peixes que atualmente não são cultivadas, está 
diretamente relacionado à adaptabilidade das mesmas em cativeiro (EMBRAPA, 2014). 


Esta adaptabilidade será observada somente se a espécie encontrar, no local de cultivo, um 
ambiente semelhante ao que vivencia na natureza. O presente artigo tem como objetivo 
estudar a viabilidade da piscicultura como fonte alternativa de renda em pequenas 
propriedades no município de Januária no norte de Minas Gerais. 
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História da Piscicultura no Brasil 


A origem do cultivo de peixes no Brasil, provalmente teve seu início no século XVIII com 
chegada dos holandeses no literal nordestino, pois lá foram construídos os primeiros tanques, 
mas quanto ao desenvolvimento tecnológico relacionado à criação de peixes, ocorreu nos anos 
30 em que foram desenvolvidos técnicas para indução de desova de peixes em cativeiro, 
mas na década de 60 é que a piscicultura passou a ser desenvolvida como modelo de 
produção, principalmente no nordeste, em que os ribeirinhos utilizaram açudes para cultivo de 
peixes,posteriormente passou ser uma prática comum em todo território nacional, 
principalmente a criação em sistemas de tanques-rede. É um meio de sobrevivência para 
várias pessoas que vivem desse arranjo produtivo, mas que nem sempre é suficiente para viver 
somente dessa atividade. 


Piscicultura em Januária Norte de Minas Gerais 


Januária é um município brasileiro do estado de Minas Gerais situado na região do Médio São 
Francisco, localizada ao lado esquerdo do rio do mesmo nome. Conta com uma população de 
67,875 habitantes, sendo a 3º em população geral do Norte de Minas, sendo também a 54º 
maior do estado. Sua economia concentra-se na agricultura e na pecuária e nos serviços 
gerais, uma das principais cidades do Norte de Minas, sendo cidade-polo da microrregião do 
alto médio São Francisco (Prefeitura municipal de Januária-MG), por se tratar de uma cidade 
ribeirinha, a criação de peixes, é ainda pouco expressiva como fonte alterna nativa de renda, 
na atualidade, a maioria produtores rurais e pescadores exploram a piscicultura através de 
tanques-rede. (CODEVASF,2014) 


Biodiversidade aquática no Rio São Francisco 


A presença do rio São Francisco é de sumo importância para ribeiros que habitam a 
proximidade deste rio, além de fornecer o elemento básico da vida à água, a qual é utilizada 
para irrigação em pequenas propriedades, também fornece o trabalho e alimentação básica, os 
quais sustentam toda a família. Existe uma grande biodiversidade aquática, aproximadamente 
44% de espécie de peixes são endêmicas e 42% nativas, há espécies exóticas e invasores 
marinhos como ocorrência na foz. Entre as espécies endêmicas, podemos citara matrinxã, 
curimatã pacu, pirá, presentes na lista ameaçados de extinção. Diante dessas riquezas, o 
mesmo torna-se favorável a piscicultura agraciada pelas condições naturais que permite a 
diversos produtores, condições de viver dessa atividade no país, apesar das dificuldades que 
os mesmos têm enfrentado. No Brasil, A piscicultura ainda é desenvolvida, por pequenos 
produtores rurais. 


Metodologia 


A metodologia utilizada nesse trabalho se constituiu de levantamento e análise bibliográfica, 
principalmente de livros e artigos publicados no Brasil e no exterior. Para poder pensar em 
desenvolver uma piscicultura comercial, o piscicultor tem, a grosso modo, duas opções: 1) 
procurar se tornar um empresário rural, preocupando mais a questões comerciais de sua 
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piscicultura e contratando um profissional para responder pela parte técnica; 2) tentar 
conciliar tanto aspectos comerciais como técnicos de sua piscicultura. 


Infelizmente, a maioria dos produtores brasileiros não têm condições financeiras para optar 
pela primeira alternativa, assim precisa obter conhecimentos básicos sobre diversas etapas no 
seu sistema produtivo (OSTRENSKY & BOEGER, 2008). É necessário que os pequenos 
produtores utilizem critérios para definir quais espécies adequadas para o cultivo. Mas quais 
são estes critérios? 


Mercadológico: existência de mercado para a espécie a produzir; conhecimento das 
características exigidas pelo mercado. 


Econômicos: preços obtidos pela produção, custo de instalações de viveiros, custo/benefício 
por quilo, custo de produção e tempo de retorno do capital investido. 


Biológicos: facilidade de reprodução e de cultivo, rusticidade, alta de sobrevivência em 
cativeiro, crescimento rápido, exigências nutricionais, existências de condições ambientais 
adequados: clima e solo adequados e água de boa qualidade. 


Resultados e Discussão 


O cultivo de peixe poderá ser uma alternativa rentável para pequenos produtores. Por se tratar 
de ribeirinhos, pois envolvem habilidades e significados que já estão implantados e que por 
sinal, estão bem próximo da realidade a qual está inserida. Contudo, o estado de 
desorganização social em que se encontram as colônias não contribui para uma atividade que 
exige um associativismo muito bem estruturado (CODEVASF, 2014) Na maioria das 
espécies, a falta de dados técnicos mais exatos é visível, relativos ao cultivo, indica que muito 
há o que ser estabelecido em relação ao manejo produtivo e/ou à melhoria dos sistemas de 
produção das mesmas. 


Este trabalho não só apresenta ao pequeno produtor uma forma alternativa de renda, como 
também, a necessidade de conhecimento técnico das espécies de peixes do Rio São Francisco, 
pois espécies introduzidas podem interferir nas taxas de sobrevivência, predação, inibição da 
reprodução, modificação ambiental, transferência de novos parasitas e doenças e hibridação 
(MUNDAY et al. 1992). A piscicultura pode trazer benefícios para as pequenas propriedades, 
mas há de observar os impactos trazidos por atividades em região desde que não fornece 
conhecimentos necessários para se estabeleça um bom manejo e sistemas de produção 
adequados. Assim, por que no Brasil, país que detêm grande biodiversidade, ocorre à 
introdução de espécies exóticas para a aquicultura? Sem dúvida a resposta está no nível 
incipiente do conhecimento das espécies nativas (IBAMA, 1995). 
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